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Carmen Luz

"... passei a me dedicar exclusiva-
mente à minha carreira de artista,
à reflexão e desenvolvimento de 
projetos artísticos-sócioculturais 
em favelas e outros territórios ne-
gros. Os percalços foram e são do 
tamanho das conquistas: conse-
guir estar viva e artista no Brasil."

Por  Sandra Gonzaga e 
Tiago Mussi
páginas 11 e 12

MATÉRIA DA CAPA FAZENDO PARTE DA 
PSICANÁLISE

PSICANÁLISE & CIAPALAVRAS DA 
PRESIDENTE

Da desalienação à invenção

"A endogâmica neutralidade do 
analista, a suposta ausência de 
"politização" da Psicanálise, se é 
que isso é possível, uma vez que o 
silenciamento também é um posi-
cionamento político, e a negação 
da realidade interna/externa pro-
piciaram  a alienação e a blinda-
gem, com os muros invisíveis, dos 
institutos de formação da Améri-
ca Latina."  

Por Lúcia Palazzo
página 3

O Corpo da Psicossomática 
Psicanalítica

"É o corpo quem agora anuncia o 
mal-estar do homem e anuncia 
uma outra linguagem a ser escu-
tada." (Margaret W. Binder)

O corpo da Psicanálise e o espí-
rito do capitalismo
"A Psicanálise é potente para 
apontar os furos que fazem os 
corpos diversos respirarem."
(Héder Bello)

Por Margaret Waddington 
Binder e Héder Bello
páginas 4 e 5

Entrevista com  René Roussillon

"Eu integro cada vez mais toda 
uma sensibilidade à minha “es-
cuta” das mensagens e sinais do 
corpo, considerando que eles são 
portadores de uma parte do pas-
sado do sujeito não passível de se 
tornar consciente como tal."

Por  Ruth Naidin
páginas 8 e 9
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Em meio a tanta leitura instigante, Ruth Naidin, 
nossa colaboradora de plantão, consegue nos 
surpreender com sua audácia e nos brinda com 
René Roussillon (que dispensa apresentações), 
o entrevistado da coluna Fazendo Parte da Psica-
nálise. Repito aqui, apesar de dispensável, a apre-
sentação impecável da entrevistadora: “Aponto 
seu rigor metapsicológico, sua abertura episte-
mológica, seu trabalho de pesquisa relacionado 
aos primórdios da vida psíquica”. Como cereja do 
bolo, descobriremos, no decorrer da entrevista, 
seu amor pela dança. Um exemplo de jovialidade, 
consistência e curiosidade. Joie de vivre!  
Luiz Fernando Gallego, na coluna Psicanálise & 
Cinema, faz a resenha de dois filmes do diretor 
Patrice Chéreau, em que os corpos aparecem 
desprovidos de qualquer glamour, tanto em Ir-
mãos, onde o Real do adoecimento grave os traz 
desvitalizados, sem libido, quanto em Intimidade, 
em que um sexo “triste e desesperado” serve de 
“consolo (desconsolo) da solidão”. 
Encerrando este número, mais uma homena-
gem para Sônia Eva Tucherman, nos lembrando 
de sua chama vital na coluna Divagar é Preciso. 
Maria Helena Junqueira, colega da Brasileira, faz a 
resenha de seu livro Autoestima, usando o mesmo 
tom coloquial da autora, que apresenta conceitos 
complexos com leveza e clareza, em edição que 
faz parte de uma coleção para público leigo. Da 
mesma forma, Maria Helena desperta em nós, 
psicanalistas, o desejo da leitura e a saudade de 
Sônia Eva. 
Boa leitura!  

uma aposta nos novos caminhos dos institutos de 
Psicanálise a partir do enfrentamento de precon-
ceitos arraigados, desmentidos, e crenças em um 
fazer psicanalítico apartado da realidade social.
Na Matéria da Capa, Margaret Binder, de quem 
sigo os passos na editoria desta publicação, dá 
uma aula de Psicanálise psicossomática, apon-
tando para a clínica atual, em que o mal-estar do 
homem moderno é vivenciado em um corpo que 
sofre e cuja dor não pode ser simbolizada, anun-
ciando uma nova linguagem que aponta para 
uma nova escuta. Os aportes da Escola Psicosso-
mática de Paris, com suas novas conceituações, 
são importantes para o analista de hoje fazer fren-
te “ao que há de mais primitivo no ser”, nos ensina 
Margaret.
Héder Bello, psicólogo, coordenador do Eixo de 
Psicologia e Laicidade, pesquisador convidado do 
Grupo Relapso da USP e doutorando em Teoria 
Psicanalítica pela UFRJ, escolheu pensar a Psica-
nálise como um “movimento vivo, um corpo que 
cresce, que muda, que se desenvolve, que se equi-
voca” e, a partir daí, trabalhar as tensões na relação 
com a racionalidade neoliberal que apaga diferen-
ças e singularidades, defendendo a apresentação 
da Psicanálise como um ato político.
O que dizer da escrita de Cristiane Blaha? Criativa 
e sensível, se pergunta sobre as repercussões do 
isolamento a que fomos levados pela pandemia e 
nos convoca ao desafio de recuperar nosso “corpo 
presente”. Confira na Coluna do Instituto. 
Vindo da Medicina, especificamente da Pedia-
tria, o aluno em formação do nosso Instituto,          
Eduardo H. Ferreira, escreve no Espaço dos Mem-
bros Provisórios e Alunos em Formação, contrapon-
do o corpo inerte do anatômico ao corpo anima-
do do pensamento psicanalítico, inspirado pelo 
colega de profissão Donald Winnicott.

A eclosão da guerra de agora, com sua transmis-
são em tempo real por todos os veículos de co-
municação, surpreende-nos em meio à tarefa de 
preparar mais uma edição do Intervalo Analítico, 
com o tema Corpo. Impossível não pensar no des-
tino dos corpos de ucranianos em fuga com seus 
poucos pertences, suas perdas, suas dores; jovens 
soldados russos mortos, a presença do racismo 
que escolhe quem embarca primeiro no trem da 
salvação. Forçoso também relembrar as guerras 
anteriores e seus refugiados, as mortes nos nau-
frágios, o menino sírio na praia.
Em nosso país, a guerra de sempre, onde as ví-
timas geralmente têm cor e são mortos a céu 
aberto. O jovem congolês Moïse Mugenyl Kaba-
gambe sequer atrapalhou o tráfego. Foi assassina-
do a pauladas, enquanto nossa gente bronzeada 
seguia seu doce balanço a caminho do mar da 
Barra.
Freud, apesar de seu pessimismo mostrado na 
correspondência com Einstein em Porque a Guer-
ra, texto onipresente nas discussões do momento 
atual, opõe Eros à Pulsão de Destruição, afirman-
do a força dos laços emocionais como antídoto 
contra a guerra. 
Seguimos...
A bela foto que ilustra a capa deste número mos-
tra a potência, a vitalidade e a plasticidade dos 
corpos negros da Cia Étnica de Dança, que tem 
como criadora e coreógrafa Carmen Luz, a en-
trevistada da coluna Psicanálise & Cia. Falando de 
sua trajetória, Carmen afirma a escolha pela Arte, 
desenvolvendo projetos em favelas e outros terri-
tórios negros, e nos conta que “os percalços foram 
e são do tamanho das conquistas: conseguir estar 
viva e artista no Brasil”. É também de potência e vi-
talidade que fala Lúcia Palazzo, em Palavras da Pre-
sidente, na abertura desta edição. Uma denúncia e 

Todos os Corpos, o Corpo

Sociedade Brasileira 
de Psicanálise do
Rio de Janeiro

Filiada à Febrapsi, Fepal e IPA

// Sandra Gonzaga e Silva
gonzaga.sagon@gmail.com



Da desalienação 
à invenção

O problema não é inventar. É ser inventado hora após hora. 
   E nunca ficar pronta nossa edição convincente. 

Carlos Drummond de Andrade 
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e familiares da tragédia humanitária 
da pandemia e do fracasso econômico 
neoliberal não deixam dúvidas sobre 
o futuro caótico das novas gerações.                                                                                           
A formação dos psicanalistas tem uma 
centralidade fundamental e decisiva 
para o futuro, com a inclusão de te-
mas sociais e prática clínica diversifi-
cada para tentar dar conta do sofri-
mento humano que aporta tanto na 
clínica privada como a céu aberto.                                                                                                  
É urgente libertar a Psicanálise enraizada 
nas sociedades psicanalíticas dos 
preconceitos em relação às práticas 
comunitárias e coletivas, vivenciadas nas 
encruzilhadas entre a clínica implicada 
e as políticas da subjetividade, entre o 
individual e o coletivo. A liberdade e a 
humanidade do outro não representam 
uma ameaça, mas a sua ausência, sim.                                                                                                          
Citando Alain Badiou (2012), em um diá-
logo com Elisabeth Roudinesco acerca 
do pensamento de Lacan ao final da vida: 
“Nunca ceder quanto ao seu desejo é tam-
bém poder e saber desfazer o que se acha-
va ter feito e firmado de forma certeira”.                                                                                                      
A nossa Instituição enfrenta esse desafio 
diariamente, criando espaços de refle-
xão, mudando a perspectiva de dentro 
para fora, trocando experiências e sabe-
res, recebendo os habitantes da cidade, 
seus conflitos, suas desilusões, sua arte, 
sua poesia e seus amores. Fazendo da ci-
dade não “integrada” uma cidade diversa, 
rica e em sintonia com a humanidade 
possível.  

*Revista Trieb, Racismo. Acesse o site 
www.sbprj.org

// Lúcia Palazzo
luciampalazzo@gmail.com

O processo de desalienação implica (des)
alienar a partir de uma ação libertado-
ra, íntima e constante, isto é, se deixar 
tocar pelo outro estranho(familiar) no 
nosso universo particular. Como disse o 
poeta, é ser inventado hora após hora, 
simultaneamente ser e não ser para, rei-
teradamente, reinventar novas formas de 
existir, derrubando antigas e engessadas 
identificações, criando novos espaços 
em que o saber dogmático e as verdades 
absolutas se depurem, seja na vida ou no 
processo de análise. O dispositivo psica-
nalítico se renova no intercâmbio com a 
cultura, e com a pandemia  da  Covid-19 
inventamos novas formas de estar jun-
tos, virtualmente ou presencialmente. 
Porém, a indagação permanece: onde 
estará o inconsciente? Como apreender 
a sua existência? Seremos eternos arte-
sãos desse vir a ser que nos constitui?                                                                                                  
Além das inquietações que brotam 
no nosso dia a dia, outro importante 
questionamento desafia a nossa práti-
ca clínica, embora tardiamente: afinal, 
o racismo foi inventado? Onde estará 
localizado na trama de nossa subje-
tividade? Se ainda houver suspeita e 
dúvidas se o racismo germina dentro 
de cada um de nós, então poderemos 
inferir que uma concepção teórico-clí-
nica que compreende o silêncio e a de-
negação sobre o sofrimento ancestral 
dos sujeitos negros, como desmentidos, 
será colocada em questão como uma 
aberração epistemológica e com con-
sequências nefastas à prática clínica.                                                                                               
Se o racismo estrutural é o cimento* que 
fez parte da construção da sociedade 
brasileira e de suas instituições, desde a 
invasão europeia, o racismo, certamente, 
também é elemento partícipe funda-

mental da nossa estruturação psíquica, 
razão pela qual naturalizamos a violência 
contra pessoas negras, tornando-as invi-
síveis ou desumanizadas. Sendo assim, 
precisaremos de outras ferramentas teó-
ricas que nos retire dessa “obsessão eu-
ropeia pelo universal”, segundo Renato 
Noguera, filósofo, em diálogo com Igná-
cio Paim, psicanalista (Trieb, 2022), afim 
de compreendermos a instigante pers-
pectiva “pluriversal” das diversas possi-
bilidades metapsicológicas e filosóficas 
forjadas a partir da experiência humana.                                                                                 
A endogâmica neutralidade do analista, 
a suposta ausência de “politização” da 
Psicanálise, se é que isso é possível, uma 
vez que o silenciamento também é um 
posicionamento político, e a negação 
da realidade externa/interna propicia-
ram a alienação e a blindagem, com os 
muros invisíveis, dos institutos de for-
mação psicanalítica da América Latina. 
O racismo que nos habita, transmitido 
implacavelmente nos âmbitos familiar, 
institucional e social, como também 
pela linguagem e pela manutenção de 
privilégios de pessoas brancas, con-
figura-se com a ausência de políticas 
antirracistas que promovam ação afir-
mativa no sentido de eliminar a violên-
cia da exclusão de grupos não brancos 
dos espaços de transmissão do saber.                                                                                    
Com a abertura do Instituto de Forma-
ção Psicanalítica, em 2021, com bolsas 
inclusivas para negras/os e indígenas, a 
SBPRJ cumpriu um papel social impor-
tante, trazendo à luz o apagamento de 
parte estruturante da nossa história. O 
mal-estar decorrente do enfrentamento 
de um passado recalcado e silenciado 
é inevitável. E a discrepância de cená-
rio entre as camadas dos sobreviventes 



“O mal-estar do 
homem moderno 
implica num corpo 
como porta -voz de 
vivências e dores 
que não puderam e 
ainda não podem ser 
articuladas, pensadas e 
para as quais ele espera 
um alívio imediato.". 

O Corpo da 
Psicossomática Psicanalítica
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Atualmente, muitas são as demandas de 
um tratamento analítico que passam por 
questões corporais. Eu diria mesmo que já 
não recebemos pacientes que não tragam 
sempre alguma queixa corporal, ou até 
mesmo tragam apenas a questão corporal. 
O mal-estar do homem moderno implica 
num corpo como porta-voz de vivências e 
dores que não puderam e ainda não po-
dem ser articuladas, pensadas e para as 
quais ele espera um alívio imediato. Uma 
excitação que não encontrou uma saída 
simbólica, um aparelho psíquico que não 
foi efetivo no trabalho de ligação do afeto 
e sua representação. Faltam nomes para os 
sentimentos, faltam fantasias, faltam histó-
rias para o vazio, falta a noção de sofrimen-
to psíquico; a dor psíquica até existe, mas 
não se apresenta como tal. Até mesmo a 
demanda de análise, num primeiro mo-
mento, não existe; precisará ser construída. 
E sobram doenças orgânicas, sofrimen-
tos físicos, excesso de ações, voracidades, 
automutilações, distúrbios alimentares, 
comportamentos compulsivos. É o corpo 
quem agora anuncia o mal-estar do ho-
mem e anuncia uma outra linguagem a ser 
escutada.
E por que tantas faltas? Michel Fain, da 
Escola de Paris, nos trouxe a expressão “Si-
lêncio do corpo, Silêncio dos órgãos“. Um 
silêncio tranquilizador do corpo, que foi 
herdado de um ambiente suficientemente 
bom da primeira infância. O que determi-
naria tal silêncio seria uma boa presença 
materna. Uma mãe eficaz, que possibilite 
a manutenção desta força pulsional dentro 
do organismo, organizando as experiên-
cias de prazer e desprazer. Uma capacida-
de de apaziguamento materna enquanto 
o sujeito constitui o seu aparelho psíquico.
Quando nascemos, apesar de estarmos 
biologicamente prontos, somos imaturos 
e inviáveis para sobrevivermos sem a pre-
sença de um outro. O nascimento biológi-
co se dá num tempo diferente do psico-
lógico. Essa presença do outro vai garantir  
além da satisfação das necessidades vitais, 

fala de atendimentos em que há uma 
neurose e, ao mesmo tempo, uma doen-
ça orgânica. Vemos a neurose, vemos o 
sintoma no corpo, mas não vemos como 
se dá a passagem do psíquico ao somáti-
co? Existe aí um hiato, e é nele que nós, 
psicanalistas, vamos trabalhar, lugar do 
irrepresentável, passível de modificações 
evolutivas na direção do mental e contra 
evolutivas na direção do corpo, um lugar 
invisível onde o corpo encontra a alma. 
A Escola de Psicossomática de Paris nos 
auxilia bastante quando apresenta toda 
uma teoria, construída a partir da meta-
psicologia freudiana, utilizando o concei-
to de neurose atual de Freud, o aparelho 
psíquico dividido em instâncias, a última 
concepção de trauma, a segunda teoria 
das pulsões e, também, a última concep-
ção do masoquismo, de 1924, com as no-
ções de intrincação e desintrincação pul-
sional. A partir daí, surgem os conceitos 
de mentalização, pensamento operatório, 
depressão essencial e desorganização 
progressiva, entre tantos outros. 
Enquanto psicanalistas, atendemos um 
corpo de simbolização, de representa-
ção, que tem seu paradigma na histeria, 
mas, também, atendemos mais e mais um 
corpo do transbordamento, do sintoma 
no corpo, da pura descarga, do único ca-
minho possível para o excesso pulsional 
que não pode ser representado, o corpo 
da doença somática. Um corpo que pode 
ser tão ruidoso, tão chocante ao olhar, tão 
incômodo pela escuridão em que nos co-
loca, que pode deixar o analista surdo e 
cego para todo o resto que acompanha 
aquele ser. O psicanalista de agora precisa 
estar pronto para muitas linguagens, para 
o que há de mais primitivo no ser; apenas 
dessa forma ele terá chances de desfazer 
um nó que, muito provavelmente, se ins-
talou nos primórdios daquela vida.

//  Margaret Waddington Binder
margawb@terra.com.br

a função de para-excitação, que  vai  pro-
teger o bebê de estímulos excessivos aos 
quais ele ainda não é capaz de assimilar.
Introjetar essa capacidade de apazigua-
mento materna faz com que tenhamos 
conosco ao longo da vida um represen-
tante deste silêncio promovido pela mãe, 
que vai resultar no silêncio do corpo e, 
consequentemente, dos órgãos.
A somatização é uma resposta/defesa 
frequente do ser humano aos conflitos 
internos e/ou externos que não é exclusi-
va dos pacientes psicossomáticos. Qual-
quer um de nós poderá somatizar se um 
certo limiar de conflito, de estresse ou de 
dor psíquica for ultrapassado, se demorar 
um tempo excessivo ou se tivermos um 
aparelho psíquico constituído de manei-
ra deficitária desde os seus primórdios, 
quando o sujeito fatalmente irá somati-
zar de forma grave.
Em 1952, Pierre Marty, da Escola de Psi-
cossomática de Paris, escreveu um artigo 
revolucionário intitulado “As dificuldades 
narcísicas do observador frente ao pro-
blema psicossomático”. Um artigo que 

MATÉRIA DA CAPA



Quando fui convidado para falar sobre cor-
po para este espaço, eu pensei um pouco e 
decidi que não falaria sobre corpo na pers-
pectiva psicanalítica, justamente por conta 
dos tempos em que vivemos. Talvez seja 
mais importante escrever e falar do corpo 
da Psicanálise.
E, talvez, num primeiro momento, pare-
ça estranho afirmar que a Psicanálise tem 
um corpo ou é um corpo. Afinal, talvez a 
Psicanálise fosse mais bem definida como 
um conjunto de concepções teóricas, de 
ideias que foram se construindo por pouco 
mais de 100 anos. No entanto, é justamen-
te devido à forma pela qual a Psicanálise 
vivencia a sua construção que ela não pos-
sa ser configurada meramente como uma 
instituição de ideias, mas como um movi-
mento. Movimento vivo, como um corpo 
que cresce, que muda, que se desenvolve, 
que se equivoca.  
Desde que Freud a concebeu, a pariu, as 
suas etapas de desenvolvimento e mudan-
ça tiveram mais relação com as experiên-
cias de vida clínica, de escuta de corpos 
que sofriam, do que com ideias pré-con-
cebidas. A Psicanálise desmontou o saber.
Ela não é uma filosofia ou uma pedagogia, 
ela não está a serviço de um ideal platô-
nico que, historicamente, colocou a ideia 
num lugar sublime e o corpo com suas 
sensibilidades num lugar de imperfeição. 
Ela é a ferida da razão como centro da exis-
tência.
O corpo da Psicanálise começa com o olhar 
para o corpo das pessoas atravessadas pela 
histeria, do corpo que sofre, do corpo que 
manifesta sintomaticamente algo que o 
atravessa, que manifesta a moralidade se-
xual insuportável de ser vivida. É um corpo 
perverso e polimorfo. O corpo da Psicaná-
lise é tramado pelo inconsciente. É deter-
minado por aquilo que não sabe. Não é a 
ideia de quem se é que o determina, não 
é o eu ou a consciência que dizem sobre 
si. Ele é pulsional e, por isso, conecta o so-
mático e o psíquico numa coafetação. É o 
corpo que inscreve na carne a resistência, 

dizendo em ato sobre a dor de existir num 
mundo em busca de perfeição racional.
Hoje em dia, com o espírito do capitalismo 
em sua versão neoliberal e com a moral 
do nosso tempo que prega, de maneira 
religiosa e moral, que os sujeitos devem 
ser sempre produtivos e empresários de 
si mesmo, o corpo da Psicanálise precisa 
cada vez mais se apresentar como um ato 
político a favor da multiplicidade da vida.
Toda tentativa de normalização e padro-
nização dos corpos pelo espírito da racio-
nalidade neoliberal é uma desconsidera-
ção, um desmentido social em relação as 
diferenças e singularidades. A Psicanálise é 
potente para apontar os furos que fazem 
os corpos diversos respirarem. Talvez, por 
isso, que a desejem regulamentar, para 
que o seu corpo rebelde de vida seja um 
instrumento normalizador de morte da di-
versidade. 
Desta forma, é importante afirmar que o 
corpo da Psicanálise resiste ao espírito do 
capitalismo e ao espírito do cristianismo 
fundamentalista, que tentam assediá-la 
pelas suas tentativas de regulamentação, 
tanto para fins mercadológicos, como para 

pregar uma normalização imposta por 
meio de crenças moralizantes.
Como psicanalistas, precisamos entender 
que a “peste da Psicanálise” pode nos curar 
dos devaneios e delírios fundamentalistas 
e neoliberais, promovendo respostas mais 
inventivas para o desamparo que a todos 
nós humaniza. 

//  Héder Bello 
Psicólogo, coordenador do Eixo de Psicolo-
gia e Laicidade, pesquisador convidado do 
Grupo RELAPSO (Religião, Laço Social e Psi-
canálise) da USP e Doutorando em Teoria 

Psicanalítica pela UFRJ
hederbello86@gmail.com
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O corpo da Psicanálise 
e o espírito do capitalismo

MATÉRIA DA CAPA

  Yves Klein. Vênus azul (1962).

"É o corpo 
que inscreve 
na carne a 
resistência, 
dizendo em 
ato sobre a 
dor de existir 
em um mundo 
em busca 
de perfeição 
racional."



COLUNA DO INSTITUTO

Corpo: âncora para a 
subjetividade

Muito já se falou da mudança – trau-
mática – do atendimento presencial 
para o online  no início da pandemia, 
há quase dois anos.  “Sumia” o consul-
tór io do analista e surgia o enqua-
dre vir tual ou telefônico, passando 
a existir  voz e/ou rosto do analista e 
do paciente.  O corpo estava lá,  ân-
cora para toda a subjetividade, ain-
da que vir tual,  mas muito dele havia 
desaparecido: o volume, o cheiro,  a 
temperatura;  quem é alto,  baixo,  gor-
do, magro, se balança o pé etc. . .  A 
efetividade do tratamento psicana-
l ít ico,  neste modelo,  foi   percebida, 
vivida e,  por que não dizer(?) ,  come-
morada por analistas e pacientes. 
O rompimento das fronteiras,  pois 
já não era necessár io perguntar em 

Agora,  vivemos outro momento. 
Dois anos de máscaras,  isolamento 
e redução do contato cobraram um 
alto preço emocional de todos nós. 
Adaptamo-nos a isso e o que era des-
confor tável no início da pandemia se 
tornou a nova “zona de confor to”: 
el iminamos o deslocamento para o 
consultór io,  o tempo entre uma ati-
vidade e outra,  engatando pacientes 
e atividades institucionais pratica-
mente sem inter valo,  sem uma zona 
de transição. Muitos de nós nem pi-
sam mais  na rua de sua cidade e não 
veem a quantidade enorme de mo-
radores de rua,  pedintes,  vendedores 
de quentinhas,  lojas que fecharam e 
as que abriram.
Será que passamos a sofrer da “sín-
drome de Estocolmo”,  passando a 
amar a vida pr isioneira ao universo 
vir tual? Já estamos vivendo no me-
taverso,  deixando que nos roubem a 
vida ao vivo e a cores?
Intuímos que nossa cl ínica passará a 
ser híbr ida,  mas precisaremos “cal i-
brar ” isso.  E os que desejam se tornar 
analistas podem fazer sua análise in-
teiramente online? E o corpo societá-
r io,  os vínculos,  a transmissão da Psi-
canálise? Tudo isso pode prescindir 
do corpo?
No passado, havia a chamada esco-
lar.  Ao ouvir seu nome, o aluno res-
pondia:  “presente!”.  Em alguns colé -
gios era preciso f icar de pé, de corpo 
inteiro,  se mostrar presente,  não 
apenas responder de voz ou levantar 
a mão.
Recuperar nosso “corpo presente”, 
como psicanalistas,  é o desafio que 
os dias de hoje nos impõem.

//  Cristiane Blaha
cblaharangel@gmail.com Balthus. Thérèse em um banco (1939).

que bairro a pessoa morava para fa-
zer a indicação, ampliando assim o 
leque e a diversidade dos pacientes 
recebidos.  Uma importante mudan-
ça de paradigma. Projetos gratuitos 
de atendimento à população, como 
o “Estamos Ouvindo”,  da SBPRJ e de 
tantas outras,  se tornavam realidade 
graças a essa mudança. Uma revolu-
ção técnica,  polít ica e institucional 
que ainda levaremos muitos anos 
para aval iar e estudar.
E,  como pano de fundo (frente?) de 
tudo isso,  a presença insistente de 
corpos mortos:  pela pandemia,  pelo 
descaso das autoridades,  pela fome; 
a invasão com mortes de comunida-
des no Rio de Janeiro,  a tragédia de 
Petrópolis,  a guerra da Ucrânia.
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ESPAÇO DOS MEMBROS PROVISÓRIOS E ALUNOS EM FORMAÇÃO

O ESBOÇO QUE HABITO

Cer ta vez ouvi  de um pensador que 
ser íamos “um cérebro com um tubo 
digest ivo acoplado”.  Será!?  Só se 
pensarmos que somos meros “autô-
matos”,  pensei .  O que é um corpo? 
Um simples “meio de interação”? 
“Um veículo” para a mente? Se for-
mos ao dic ionár io,  estará lá :  “Corpo: 
estrutura f ís ica de um organismo 
vivo (esp.  o homem e o animal) ,  en-
globando suas funções f is iológicas”. 
Mas será que é somente isso? Quan-
do entrei  na Faculdade de Medici-
na,  o pr imeiro impacto que sofr i  foi 
com os cadáveres no anatômico.  Um 
“corpo inanimado”.  Quando chega-
mos à Ps icanál ise,  o segundo cho-
que que t ive foi  como l idar  com esse 
“corpo psicanal í t ico”,  que é “anima-
do” e que,  constantemente,  é  ator-
mentado por questões que vão mui-
to além do corpo em si .  Winnicott 
c i ta  dois  casos de pacientes seus, 
ps icót icos,  que me chamaram mui-
ta atenção.  No pr imeiro,  a  paciente 
relatava uma memória de sua ten-
ra infância ,  quando acreditava que 
o corpo de sua i rmã gêmea ser ia  o 
dela ,  ao ponto de se surpreender 
“quando alguém pegava a i rmã no 
colo e ela  permanecia onde estava”. 
No outro caso,  a  paciente acredita-
va que “exist ia"  dentro do seu corpo, 
mais  especi f icamente na cabeça,  e 
ut i l izava os olhos como “duas v idra-
ças”,  não percebendo o que seus pés 
faz iam, o que a levava a cair  e  a  t ro-
peçar.  Diz ia  que “não exist iam olhos 
nos pés”.  Mesmo sendo recor tes 
muito especí f icos,  nos dão uma di-
mensão de que a consciência desse 
corpo não é óbvia!  Quando nos rela-
cionamos com esse corpo na Psica-
nál ise,  por meio da escuta ,  f ica c laro 
que ele também não é uma “unidade 

sól ida e robusta” ;  está mais  para um 
pr isma,  que,  na sua aparência “ f rag-
mentada”,  mesmo visto pelo mesmo 
ângulo,  está sujeito a a lterações de -
pendendo do ângulo de “incidência 
de luz ”.  Imagine que em cada ponto 
ref let ido,  os desenhos que se apre -
sentam mudam. Podemos “i luminar ” 
res istências ou associações e fazer-
mos in s ights  ou não.  O impor tante é 
continuarmos trabalhando e apren-
dendo.  “Rabiscando” e “ f lutuando”, 
sempre com Atenção.  Para “rabiscar-
mos juntos”,  c i to um trecho de Win-
nicott :  “Às vezes,  presumimos que, 
na saúde,  o indivíduo encontra-se 
sempre integrado,  v ivendo dentro 
do própr io corpo e sentindo que 

o mundo é real .  No entanto,  muito 
do que chamamos sanidade tem, 
de fato,  uma qual idade de s intoma, 
carregando dentro de s i  o medo ou 
a negação da loucura ,  o medo ou 
a negação da capacidade inata de 
todo indivíduo de tornar-se não in-
tegrado,  despersonal izado,  de senti r 
que o mundo não é real ”.

B ibl iograf ia :  Winnicott ,  Donald.  Da 
pediatr ia  à  Ps icanál ise.  Cap.12,  De -
senvolvimento emocional  pr imit ivo, 
Ubu Editora .  Edição do K indle.

//  Eduardo Henrique Ferreira
eduhfs i lva73@gmail .com

Les Visages de Pablo Picasso. Marter collection – Musée d'Orsay.
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O tema Corpo, do Intervalo Analítico, fez 
pensar em muitas pessoas que poderiam 
ser convidadas a falar. A escolha de René 
Roussillon não precisaria de qualquer ex-
plicação, mas aponto seu rigor metapsico-
lógico, sua abertura epistemológica, seu 
trabalho de pesquisa relacionado aos pri-
mórdios da vida psíquica, quando somos 
pouco mais do que um corpo avassalado 
por um monte de sensações. E descobrire-
mos nessa entrevista também o seu amor 
pela dança! Dizem que a sorte ajuda os au-
dazes. Tivemos a sorte de conseguirmos a 
entrevista.

A que temas o senhor vem se dedicando 
ultimamente a pesquisar e a trabalhar?
Foi para tentar avançar a questão da análise 
dos transtornos narcísico-identitários que eu 
propus retornar ao conceito freudiano de Aná-
lise do Eu e começar a especificar diferentes 
aspectos da teoria da Análise do Eu em Freud. 
Este trabalho me levou mais e mais a tentar 
inscrever os fundamentos da Psicanálise no 
seio das ciências da vida.

O senhor tem interesse pelas neurociên-
cias. Como surgiu esse interesse? Existe um 
paralelismo entre Psicanálise e Neurociên-
cia ou uma "dependência concomitante"? 
Afinal, o que é o "espírito" (l'esprit) para o 
senhor?
Para lutar contra os repetidos ataques à Psica-
nálise e à acusação de não-cientificidade da 
Psicanálise, eu comecei a pesquisar o quê, no 
trabalho das neurociências, poderia justificar o 
valor dos grandes conceitos fundamentais da 
prática psicanalítica: a teoria da transferência, 
da associatividade, condição de mudança na 
relação com a história vivida, teoria da repre-
sentação, teoria do impacto do objeto no fun-
cionamento psíquico etc. A questão, então, é 

mostrar que os processos envolvidos nesses 
diferentes conceitos são compatíveis com o 
que as pesquisas nas neurociências nos ensi-
nam sobre o funcionamento do cérebro e da 
esfera afetiva.

Depois de tantos anos se dedicando a pen-
sar sobre os primórdios da vida psíquica, o 
que de mais importante os bebês (e suas 
mães) ensinaram ao psicanalista?
A abordagem direta da vida dos bebês (e, 
agora, dos fetos), ou seja, a clínica dos pri-
meiros dois ou três anos de vida modificou 
consideravelmente as teorias que prevalece-
ram até a década de 1980 no mundo psica-
nalítico. Vários temas parecem essenciais. O 
primeiro diz respeito ao lugar do objeto no 
desenvolvimento precoce, seus impasses ou 
dificuldades. A função do objeto foi reavalia-
da e conheceu um deslocamento significativo 
da insistência colocada nos cuidados com o 
corpo principalmente (alimentação, holding, 
handling etc.) para a ênfase cada vez mais as-
sertiva em relação às trocas afetivas e às for-
mas de "comunicação primitiva", assim como 
à "maleabilidade" dos primeiros objetos (dis-
ponibilidade, toque, consistência, constância 
afetiva, empatia, resistência a formas primárias 
de destrutividade, paciência etc.). Um trabalho 
essencial se concentrou em explorar formas 
de "linguagens corporais e emocionais" pre-
coces e seu impacto no acesso à simbolização 
e à linguagem verbal. Os trabalhos sobre as 
formas de memória dominantes durante os 
dois primeiros anos de vida (memória pro-
cessual versus memória declarativa, posterior) 
permitiram reavaliar o impacto de traumatis-
mos precoces, arcaicos, destacando aspectos  
em grande parte despercebidos anteriormen-
te. Esse conjunto de trabalhos tem consequ-
ências consideráveis na prática analítica com 
sujeitos psicóticos, borderline ou, mais simples-

mente, nos sofrimentos narcísicos e impasses 
nas patologias narcísicas.

E o nosso corpo durante a pandemia: ele 
fez falta nas análises online?
Qualquer modificação no setting psicanalítico 
necessariamente tem impacto sobre o trata-
mento, e uma tal modificação necessariamen-
te teve impacto. Mas me parece necessário 
esperar para avaliar a natureza exata desse im-
pacto e as consequências que ele teve sobre 
alguns pacientes. Parece-me provável que os 
efeitos da pandemia e dos confinamentos que 
ela causou tenham sido altamente variáveis 
dependendo do funcionamento psíquico dos 
pacientes e de suas capacidades e modos de 
simbolização. Ela forçou os analistas a ajustes 
inevitáveis e, muitas vezes, a terem que inven-
tar formas de trabalhar que os expulsaram da 
sua "zona de conforto" pessoal na maneira de 
praticar a escuta psicanalítica. Também é pro-
vável que o impacto tenha variado de acordo 
com a conjuntura transferencial e a duração 
do tratamento prévio à pandemia. Isso é o que 
me deixa cauteloso quanto à avaliação dos 
efeitos da situação sanitária sobre o ambiente 
social. Ouvi muitos colegas que tiraram con-
clusões sobre a situação rapidamente, o que 
me pareceu “construir modelos já prontos” 
mais do que uma análise aprofundada dos 
efeitos efetivos da pandemia. Na minha práti-
ca, em auxílio do meu ajuste às configurações 
do setting, ajuste em que considerei ampla-
mente os efeitos específicos da situação com 
a qual estávamos confrontados, em conexão 
com a história singular dos sujeitos, eu pude 
constatar variações muito grandes no efeito, 
que iam desde uma relação no trabalho psi-
canalítico praticamente inalterada até recusas 
de adaptação que levaram a uma suspensão 
do tratamento ou mesmo a uma ruptura. Eu 
reafirmo que só no longo prazo poderemos 

Entrevista com 
René Roussillon
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medir os efeitos profundos dessa travessia. 

Aliás, pensando sobre esse aspecto, a vida 
dos psicanalistas pode ser muito pobre em 
termos corporais, uma vez que nos deve-
mos manter abstinentes, sentados e silen-
ciosos. Quais os riscos para nossa saúde 
mental passar anos e anos assim?
A pergunta é difícil. A resposta depende enor-
memente do estilo de vida do analista fora 
de seu trabalho e evoluiu muito por causa do 
confinamento. Ela tem dois lados. Há o efeito 
sobre o analista, da posição sentada e "absti-
nente", que lhe interdita manifestações corpo-
rais ou emocionais muito marcadas durante a 
sessão. E, como indiquei acima, há o seu estilo 
de vida fora do trabalho. Quanto ao primeiro 
lado da questão: é indiscutível que a imobili-
dade relativa, a posição sentada, tem efeitos 
corporais incontestáveis sobre o analista. É im-
perativo escolher a poltrona na qual o analista 
se sinta suficientemente confortável para per-
manecer sentado durante horas por dia. De 
minha parte, tive dores nas costas muito rapi-
damente e tive que experimentar várias pol-
tronas antes de encontrar aquela em que eu 
me sentisse "menos mal". Mexer-se e fazer al-
gum exercício entre dois pacientes representa 
uma boa medida de higiene a se repetir sem-
pre que possível – especialmente em tempos 
de confinamento. O nosso bem-estar corporal 
me parece particularmente correlacionado 
com a tranquilidade contra-transferencial. Eu 
pude experimentar isso pessoalmente com 
a experiência acumulada (pratico Psicanálise 
desde 1978) e me sinto mais sereno, mais con-
fortável no meu corpo hoje do que no início 
da minha prática. Quanto ao segundo lado 
da questão, eu me obriguei, durante anos, a 
caminhar uma hora em todas as ocasiões pos-
síveis, no parque que fica ao lado do meu con-
sultório, mas também porque adoro dançar 

– nunca perder uma oportunidade de fazê-lo 
(no entanto, elas estão cada vez mais raras,   
pois os psicanalistas dos meus amigos ou da 
minha Sociedade dificilmente estão dispostos 
a dançar em festas ou conferências). Mas, sem 
dúvida, o mais decisivo foi, por um lado, uma 
prática importante de tênis e, por outro lado, 
a minha prática de ensino na universidade. 
Nos anfiteatros, eu me "entrego" ao máximo 
e, muitas vezes, saio suando; e como eu tinha 
durante anos todos os dias uma hora e meia 
de anfiteatro, aquilo me ajudou muito a me 
manter em forma. Mas o confinamento tornou 
muito difícil para mim manter essas atividades 
além do horário de trabalho psicanalítico.

Os movimentos e estudiosos sobre gênero 
têm criticado a Psicanálise como univer-
salista nas suas concepções. Paul Precia-
do disse, numa Jornada, que era hora de 
os psicanalistas passarem a ouvir menos 
Freud e Lacan e a ouvir mais os corpos dos 
excluídos. O que você pensa sobre isso?
Freud escutou o corpo; basta reler seu artigo 
de 1894 – Psicoterapia da Histeria – para se 
convencer disso. Ele desenvolve uma escuta 
muito atenta das manifestações corporais de 
seus pacientes. Este tipo de escuta foi progres-
sivamente esquecido por certos psicanalistas, 
o que é uma pena. Meu programa de trabalho 
teórico esse ano é centrado numa tentativa de 
inscrição da metapsicologia psicanalítica den-
tre as ciências da vida e, portanto, também do 
soma e do corpo. No que me diz respeito, eu 
integro cada vez mais toda uma sensibilidade 
à minha “escuta” das mensagens e sinais do 
corpo, considerando que eles são portado-
res de uma parte do passado do sujeito não 
passível de se tornar consciente como tal, por-
que estão ligados a situações mais ou menos 
traumáticas, frequentemente muito arcaicas. 
Um dia, enquanto eu ainda fazia minha aná-

lise pessoal, de repente senti uma dor corporal 
tão inesperada quanto intensa. Eu tive que me 
levantar do divã. Em seguida, eu me recordei da 
lembrança há muito esquecida da batida cau-
sada por um carro quando (na época, eu tinha 
9 anos) eu jogava bolinhas de gude na frente da 
escola, ainda fechada, com os dois pés na rua, e 
não tinha visto o carro aproximando enquanto 
recuava para ajustar minha jogada. 
Na minha prática analítica, ou ainda antes, 
quando eu trabalhava no hospital-dia Minguet-
tes, num subúrbio de Lyon que recebia muitos 
imigrantes, eu era frequentemente confronta-
do pelos imigrantes a quem eu assistia, com 
muitas formas de patologias corporais. Assim, 
fiquei ciente do fato de que  o exílio para ou-
tra cultura fazia emergir à superfície sensório-
-motora um fundo “sincrético”, como o formula 
José Bleger, “emudecido” na cultura de origem 
e que, provavelmente, não se tornaria cons-
ciente dada sua natureza arcaica, mas que, 
mergulhado numa cultura que mantém uma 
outra relação  com o corpo, não poderia mais 
permanecer mudo e teve que encontrar uma 
via para se manifestar. Didier Anzieu sublinhava 
muito na França dos anos 80 que o corpo era, 
sem dúvida, o grande recalcado do mundo psi-
canalítico. Eu acrescentaria que o são também 
a motricidade e o ato, os quais ainda têm má 
fama nas nossas Sociedades, a ser reavaliada, 
mas que está em processo de reavaliação pela 
influência das mudanças sociais e das mudan-
ças na prática psicanalítica.

//  Ruth Naidin 
ruthnaidin@gmail.com

"O nosso bem-estar corporal me parece 
particularmente correlacionado com a 
tranquilidade contra-transferencial."



dade, o filme até inverte um estereótipo: 
o doente (de uma doença rara do sangue, 
um problema de coagulação que pode 
lembrar hemofilia, mas que seria algo mais 
grave, uma doença inventada pelo roteiro, 
de causa mal definida e tratamento idem) 
é heterossexual e quem cuida dele é o ir-
mão gay que nunca teve AIDS nem é HIV+. 
A companheira do doente não aguenta a 
barra (um proselitismo do roteiro, já que 
os gays aprenderam a conviver com seus 
amigos, parceiros e namorados doentes no 
auge da epidemia de AIDS, não raro cui-
dando deles até o fim?). Os pais estão per-
didos: o pai chega a dizer “por que quem 
adoeceu foi este filho e não o outro?” – e “o 
outro” é o filho gay; o pai argumenta que 
este “outro” é “mais forte” (de temperamen-
to) e “doença é vencida pela atitude do 
doente” – o que remete a uma visão psi-
cossomática reducionista e tola, que acaba 
por culpabilizar um doente que não esteja 
melhorando, como se estivesse unicamen-
te em seu poder “vencer” a doença.
O diretor Patrice Chéreau (1944-2013) sur-
preendeu na década de 1980 ao reformu-
lar a encenação de óperas de Wagner, no 
Festival de Bayreuth: ele “desmitologizou” a 
história de Siegfried, valquírias e deuses do 
Walhala numa versão anti-heroica, situan-
do os cenários numa sociedade industria-
lizada com uma barragem de usina hidre-
létrica no rio Reno (lembrem que a história 
original envolve ouro no fundo do Reno, 
um anel mágico – e outras coisas que 
Tolkien plagiou). Chérau fez uma alegoria 
dos males do capitalismo e da industriali-
zação desenfreada. Quase 15 anos depois, 
mais ligado ao teatro e óperas do que ao 
cinema, fez “A Rainha Margot”, uma espécie 
de ópera em forma de filme, grandiloquen-
te, sinistra. 

Apesar do sucesso deste, raramente seus 
filmes chegaram ao Brasil – como “Intimi-
dade” (2001), rodado em Londres a partir 
de contos de Hanif Kureishi, e parecido 
com este “Irmãos” na exibição de corpos 
como se fossem telas de Lucian Freud, 
sem retoques: o ator era Mark Rylance, en-
tão diretor da Royal Shakespere Company, 
posteriormente detentor de um Oscar por 
“A Ponte dos Espiões” (2015), de Spielberg, 
e atualmente no elenco de “Não olhe para 
cima” (Netflix); e a atriz Kerry Fox fazia tea-
tro e cinema sérios. Sem maiores atributos 
físicos pelos critérios atuais, trepavam ex-
plicitamente, um sexo triste e desespera-
do, consolo (desconsolo) da solidão. Triste 
e avassalador.  
Em “Irmãos” (2003), os pênis aparecem fláci-
dos, desvitalizados, adoecidos, sem libido. 
Os corpos estão no limite da resistência. 
Quase Francis Bacon, mas nem tão terro-
rífico. Apenas a vida, a doença e a morte. 
Personagens e atores lembram pessoas 
como nós todos. O filme é seco, sem re-
quintes nem retoques. O homem recon-
duzido à sua condição humana de mortal 
que se descobre mortal.
No enredo, a relação entre os irmãos afas-
tados há anos, e depoimentos como “você 
deve estar cheio disso tudo” (diz o doente) 
“e você também” (responde o irmão saudá-
vel). Quando o doente agradece ao irmão, 
este diz: “Estou cuidando de você porque 
você pediu que eu cuidasse”.  Ou seja, não 
há prazer nem dedicação altruísta, mas o 
outro lhe concerne. O que é raro – e já é 
muito – no “demasiadamente humano” de 
que somos feitos.

// Luiz Fernando Gallego
luizgallego@gmail.com

“Irmãos” (Son Frère), filme de Patrice Ché-
reau, prêmio de direção no Festival de 
Berlim 2003, teve exibição comercial sem 
repercussão nos nossos cinemas. Com-
preensível. Abandona-se a cultura do cor-
po narcísico para falar do corpo adoecido, 
coisa que queremos negar até o amargo 
fim. E o filme é amargo, realista: procedi-
mentos médicos e paramédicos são ex-
postos em detalhes, tal como a raspagem, 
antes de uma cirurgia, dos pelos de um 
homem bem hirsuto; outros pacientes sur-
gem em estado tão ou mais grave do que o 
personagem central. Mas nada soa mórbi-
do ou escatológico. Nada de escandaloso, 
como em filmes que se comprazem com 
morbidez e escatologia. Apenas algo mui-
to próximo à realidade de ficar doente ou 
acompanhar parentes e amigos adoecidos. 
Por que fazer um filme assim? Talvez seja 
importante que se desmistifique o corpo 
“sarado” (antes da gíria, ‘sarado’ queria dizer 
“curado de doença”) e obrigatório para que 
as pessoas se sintam inseridas na socieda-
de de culto aos corpos perfeitos, apanágio 
de poucos. Mas não é bem isso, ou não 
passaria de um recado moralista. Na ver-

NOTAS DO CONSELHO DIRETOR

Assembleia Geral – 09/03/2022
Homologações: - Solicitação de desligamento do membro efetivo Ricardo Carvalho Leme; - Mariana Neustein como secretária do 
Conselho Científico.
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                                                           Cena do filme Irmãos.

Corpos em dois filmes 
de Chéreau
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PSICANÁLISE & CIA

Carmen Luz

na prática, dentro dos grupos que formei com 
amigos e amigas da minha idade e alguns mais 
velhos. Depois descobri a dança contemporâ-
nea, me tornei profissional de teatro, ao mesmo 
tempo em que dava aula em escolas municipais 
na Zona Oeste e na Zona Norte carioca e cursa-
va o bacharelado em Letras na UFRJ. Depois me 
exonerei do ensino formal e passei a me dedi-
car exclusivamente à minha carreira de artista, à 
reflexão e à criação e desenvolvimento de pro-
jetos artístico-sócioculturais em favelas e outros 
territórios negros. Os percalços foram e são do 
tamanho das conquistas: conseguir estar viva e 
artista no Brasil.

O que representa/qual o papel do corpo para 
a dança contemporânea hoje e, mais especi-
ficamente, o corpo de bailarinas e bailarinos 
negros?
Propostas e realizações interessantíssimas no 
campo da dança contemporânea e da perfor-
mance vêm de artistas negras, negres e negros. 
Isso acontece nos continentes americanos do sul 
e do norte, no continente africano, mas também 
no europeu. São oxigênio num campo domina-
do por hegemonia cultural e cromática. 

Este ano completam-se 100 anos da Sema-
na de Arte Moderna, que pretendeu trans-
formar as artes no Brasil, mas que não teve 
nenhum artista negro entre seus expoentes. 
Em relação às questões raciais e de gênero, 
podemos dizer que já somos modernos? 
Bem... não se pode omitir que Mário de Andrade 
era negro. Essa efeméride não me diverte muito. 
Sinceramente, não estou realmente interessa-
da nela. Nesse mesmo período, no mundo das 
constantemente desprezadas, daquelas repeti-
damente colocadas à margem, havia a produção 
de vida e de arte gigantescas. O chão que elas 
riscaram, o voo em que se lançaram, de fato, ani-
mam a minha viagem. Acho que sim. Podemos 
dizer que o Brasil, esse fruto e produtor simultâ-
neo de massacres e morte, já nasceu moderno.

Artista visual, bailarina, coreógrafa e criado-
ra da Cia Étnica de Dança, como foi para você 

estrear como cineasta com o documentário 
"Um Filme de Dança"?
Tenho formação em Cinema, que iniciei na pri-
meira década dos anos 2000. Gosto de estudar, 
de desafios e havia em mim uma curiosidade e, 
também, a necessidade de me apropriar de téc-
nicas que me faziam falta, fosse para potencia-
lizar meu pensamento em imagens, fosse para 
desmontar a própria ideia acerca da necessidade 
radical delas. Desde de cedo, minhas criações 
em dança contaram com a presença do vídeo. 
"Um Filme de Dança" é meu primeiro longa-
-metragem, o primeiro de uma série de três fil-
mes longas sobre o tema que pretendo realizar 
até 2025. Até então eu havia realizado filmes de 
curta-metragem, a maioria deles documentários, 
pois sou apaixonada pelo gênero. "Um filme de 
Dança" é ao mesmo tempo o primeiro resultado 
de uma longa pesquisa sobre a vida negra na 
dança cênica. É um filme de intervenção e um 
gesto de amor.

O filósofo e historiador do corpo Bernard 
Andrieu disse que o corpo não é nem intei-
ramente individual, nem estritamente social, 
mas o resultado de uma construção simbóli-
ca e de uma invenção subjetiva, segundo as 
percepções e representações individuais e 
coletivas. Pensando nesse entrecruzamento 
do individual com o coletivo, você entende 
seu trabalho como uma maneira de enfren-
tar o aniquilamento dos corpos negros de 
nossa população?
Digamos que sim. Meu trabalho são protestos 
poéticos para espantar a morte.

// Sandra Gonzaga e Silva
gonzaga.sagon@gmail.com

// Tiago Mussi
tiagofrancoh@gmail.com

Em que ponto você está?
Se minha “vó” estivesse de corpo presente entre 
nós, diria que eu estou “em ponto de bala”. Mas, é 
um exagero. Estou trabalhando calmamente em 
quatro frentes criativas autorais:
- ensaiando com a Cia. Étnica para a curtíssima 
temporada de Cartas para Mercedesssssss, uma 
peça de dança com o apoio do Sesc-Rio e que 
criamos como contribuição ao centenário da 
bailarina, coreógrafa e professora Mercedes Bap-
tista;
- criando uma série de poemas audiovisuais;
- continuando a pesquisa para meu próximo fil-
me sobre as mulheres negras na dança;
- lecionando o curso Danças Negras na FAV 
–  faculdade de dança da minha mestra Angel 
Vianna. 

Fale-nos de sua trajetória, os passos, os per-
calços, as conquistas.
Sou uma artista que trabalha com diversos meios 
de expressão. Além de artista, tenho experiências 
bem-sucedidas no campo da educação, da ges-
tão pública e da curadoria. Nasci no subúrbio do 
Rio de Janeiro numa família negra, pobre, traba-
lhadora sem carteira assinada. Fui desde sempre 
estimulada a estudar e gostava de ler. Meu pai 
me ensinou a ler e eu aprendi cedo, antes de ir 
à escola. Eu digo que sou filha da minha mãe, 
do meu pai e da escola pública. Não tive opor-
tunidades formais de acesso às artes acadêmicas 
quando criança. Na minha época, não havia os 
projetos sociais que introduzem crianças e jo-
vens no mundo das artes e da cultura hegemô-
nica. Meu acesso à dança e à beleza se deu du-
rante minha infância, mas por meio da audiência 
das práticas religiosas de matrizes africanas. Sinto 
que vem de lá o meu primeiro encanto com a 
dança, com o movimento, ao mesmo tempo 
organizado, espontâneo e transcendente. Tam-
bém gostava de imitar as danças que eu via na 
televisão e de escrever poesia. Depois vieram os 
bailes que eu adorava e, durante a adolescência, 
na escola pública, conheci o teatro e passei a 
escrever e a imaginar mais ainda. Meus pais me 
obrigaram a cursar escola normal e assim me tor-
nei professora. Fui me formando artisticamente 

                      Carmen Luz. Fotografia: Claudia Ferreira©
Carmen Luz é coreógrafa e cineasta.
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DIVAGAR É PRECISO

Estudos sobre a autoestima, apesar de 
sua importância na clínica e na vida 
das pessoas, não são abundantes na 
literatura psicanalítica. No entanto, 
quando lemos alguma coisa significa-
tiva sobre o assunto, sua importância 
emerge claramente.
O livro de Sônia Eva Tucherman, Au-
toestima ,  nos leva a aprender diversas 
coisas, além da autoestima, natural-
mente.  É elogiável uma psicanalista 
capaz de uma escrita tão coloquial. 
A leveza com que seu texto transcor-
re, tão bem escrito sempre, e com os 
exemplos, histórias e situações criadas 
para esclarecer o assunto são admirá-
veis.  Aprender com ela essa abertura 
para quem lê, entrar em diálogo, aqui-
lo que Umberto Eco chamou “função 
leitor ”, aí onde o leitor entra no texto.
A “simplicidade” na escrita de Sônia 
em nenhum momento incorre em 
simplificação.  Em cada capítulo, ela 
propõe um novo nível de problema-
tização, o que vai levando o leitor a 
compreender e também poder enten-
der melhor a si  por meio da leitura.  
Sua simplicidade não implica em ne-
nhum deslize em relação às teorias 
psicanalíticas.
Depois de desenvolver longamente 
o tema, ela escreve “autoestima é o 
sentimento de apreço que o indiví-
duo tem pela pessoa que ele é, em 
sua totalidade”, com suas qualidades 
e dificuldades. Vejam essa passagem 
no capítulo “O outro é igual a mim”: “O 
que penso de mim é um pensamento 
meu, apenas meu, e é preciso que eu 
tenha em mente o fato de que há uma 
barreira invisível entre mim e os habi-
tantes do mundo – barreira que per-

mite que tenhamos privacidade, que 
não sejamos transparentes”.
Essa frase expressa o que aponto so-
bre poder escrever de modo com-
preensível sobre algo que é bastante 
complexo, sendo tratado tanto por 
psicanalistas quanto por filósofos.  É a 
barreira que institui a linguagem.
Ela continua tecendo correlações para 
falar de autoestima e faz um capítulo, 
“As dicas e os l ikes”, em que, sem jul-
gar, adverte para os riscos presentes 
na internet, sobretudo para crianças e 
adolescentes.  Diz ela: “O polegar do 
l ike escraviza o público, e cabe a ele 
decidir quem tem valor, quem perma-
necerá vivo e quem será sacrificado”.  
Acrescento eu, cancelado.
Mais adiante, ela reflete sobre como 
o consumo é estimulado em nossa 
cultura e quantas pessoas se iludem, 
tentando buscar uma posição social 
que possa constituí-las como sujeitos, 
pela via do consumo, como se isso 
fosse possível.  O ser sendo substituí-
do pelo ter.
Em outro capítulo, intitulado “A pai-
xão por si mesmo”, ao falar de “um-
biguismo”, para esclarecer sobre o 
narcisismo, qual não é nossa alegre 
surpresa ao lermos a letra de uma mú-
sica de Leo Tucherman, seu filho, letra 
que trata do assunto.  Leo, músico, em 
vários momentos participou de traba-
lhos com Sônia, numa linda parceria.
Ainda nesse mesmo capítulo, comenta 
como “o amor próprio é bem diferente 
da paixão por si mesmo” (narcisismo).  
Ressalta os limites implicados no nar-
cisismo patológico para se relacionar 
com os outros, perdendo-se a cone-
xão sensível com os semelhantes.

Mais adiante, no final do sétimo ca-
pítulo, escreve: “além da aceitação da 
morte, que exige um esforço emocio-
nal e, ao mesmo tempo, delicado, há 
alguns outros limites que nos restrin-
gem e nos colocam em nosso modes-
to lugar no mundo”.
É uma frase para se refletir profun-
damente.  Como a potência da vida 
implica a aceitação dos limites, acei-
tação da morte.. .
O livro é de leitura altamente reco-
mendável, permitindo a futuros leito-
res que a conheceram um agradável 
encontro, e aos que não a conhece-
ram, poder entrar em contato com 
uma das melhores analistas de nossa 
Sociedade.
Para Sônia Eva: "Pena não termos che-
gado a conversar sobre seu livro.  Teria 
gostado muito.  Incrível sua generosi-
dade e delicadeza com seus leitores, 
não necessariamente psicanalistas, já 
que é a leigos que a Coleção é dedi-
cada.  Falar de temas tão complexos e 
intensos do modo como você escre-
veu pressupõe elaboração e conhe-
cimento profundos.  Foi muito bom 
dialogar silenciosamente com você 
ao longo de toda a leitura, admirando 
seu trabalho e com muita saudade de 
você".

//  Maria Helena R. Junqueira
mhrjunqueira@gmail.com

Autoestima
Autora: Sônia Eva Tucherman, editora Blucher 
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